
 CONSIDERAÇÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO DA PALINOLOGIA PARA
ESTUDOS DA PAISAGEM PRETÉRITA: UM DIÁLOGO COM A

GEOGRAFIA HISTÓRICA. 

  Vilma Helena Valerius
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

vilminhahelena@hotmail.com

Gisele Leite de Lima Primam 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

glima@uffs.edu.br

Pedro Germano dos Santos Murara
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

pmurara@gmail.com

Eixo 07:  Ciências Humanas

Resumo: 
 O artigo tem como objetivo, analisar a importância da história ambiental de uma região em relação à
compreensão de sua condição ambiental atual, a partir de um método palinológico, uma ciência que
estuda  a  morfologia  polínica,  ferramenta  indispensável  para  a  identificação  de  grãos  de  pólen  e
esporos em sedimentos diversos. Como exemplo, foi feita uma breve caracterização dos estudos de
reconstituição  paleoambientais  no  estado  de  Santa  Catarina,  principalmente  durante  o  período
quaternário que foi caracterizado por intensas mudanças no ambiente global, e considerado como o
período pela  intervenção humana.  É  nessa  perspectiva  que  a  geografia  histórica  é  central  para  a
compreensão desse processo, buscando entender a relação entre sociedade e natureza à medida que a
paisagem muda ao longo do tempo. Além disso, a geografia histórica implica investigar como e por
que algumas evidências do passado persistem, ligando passado e presente para entender o ambiente
atual.
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Introdução

 O estudo da história ambiental emprega as ferramentas metodológicas da história,

ecologia e geografia, e representa uma alternativa à análise integrada dos ecossistemas, que

inclui a dimensão humana e suas dimensões físicas e biológicas (OLIVEIRA, 2007). É nessa

perspectiva que a geografia histórica é central para entender esse processo, buscando entender

as  mudanças  na  paisagem causadas  pela  relação  entre  sociedade  e  natureza  ao  longo  do

tempo. Além disso, a geografia histórica requer investigar como e por que algumas evidências

do passado persistem hoje, ligando passado e presente para entender as configurações atuais.

As diferenças de lugar são de interesse intrínseco à geografia histórica, sejam diferenças entre
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o "mesmo" lugar em diferentes períodos históricos, sejam diferenças entre lugares diferentes

no 

mesmo espaço e tempo (FERNANDEZ, 2021). Trata-se de um campo de conhecimento relati-

vamente novo, surgido na década de 1970, concomitantemente ao movimento ambientalista e

à Conferência Mundial sobre Crise Ambiental (WORSTER, 2003). Assim, para compreender

as múltiplas relações das sociedades com seus ambientes, a geografia requer um enfoque es-

paço-temporal. Nesse caso, a geografia histórica pode dialogar com o campo da história ambi-

ental. 

Nessa perspectiva interdisciplinar, o estudo integrado da história ambiental pode trazer

valiosos subsídios para a compreensão da transformação da paisagem, especialmente em as-

pectos atuais como mudanças climáticas globais, perda de biodiversidade e fragmentação da

paisagem. É importante lembrar, que muitos dos processos históricos que produziram a paisa-

gem atual ainda são atuais, ou seja, a história ambiental não é uma disciplina que se concentra

no passado (OLIVEIRA, 2007). Portanto, o objetivo deste artigo é abordar a importância da

história ambiental de uma região, para a compreensão de sua situação ambiental atual. Para

tanto foi feita uma breve análise dos estudos de reconstituição paleoambiental no estado de

Santa Catarina. Principalmente, durante o período quaternário que foi caracterizado por fortes

mudanças nos ambientes globais, causadas principalmente pela ocorrência de períodos glaci-

ais e interglaciais (COSTA, 2018). Além de ser definido bioestratigraficamente principalmen-

te pela flora e fauna predominantemente viventes, também pode ser caracterizado como a Ida-

de do Homem (SUGUIO, 2010).

A palinologia e a história ambiental 

Hoje, a história ambiental  e a história cultural  tratam especificamente da paisagem

como tema (CORRÊA, 2012). Dessa forma, a palinologia desempenha um papel importante

na reconstrução de paisagens passadas e na compreensão das mudanças ambientais a partir da

analise de grãos de pólen presentes nos sedimentos e no solo (SALGADO, 1961). 

Assim, os palinólogos podem identificar espécies de plantas e reconstruir paisagens

vegetais passadas. Isso contribui para a geografia histórica, pois segundo Erthal (2009) à cha-

mada geografia histórica se preocupa em recuperar as espacialidades pretéritas que marcam as

espacialidades  atuais,  além de fornecer  informações  sobre como as paisagens evoluíram e

como elas interagiram com as sociedades humanas. Pois, como afirma Crosby (1993), o desli-

zamento continental explicava em grande parte das diferenças, às vezes extremas, na flora e

na fauna entre a Europa e a Neoeuropas. Além disso, a palinologia pode ajudar a entender as

mudanças  climáticas  do  passado  e  seu  impacto  nas  paisagens  e  ecossistemas

(SALGADO,2007).
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 Estudos da palinologia no estado de Santa Catarina 

No Brasil,  estudos sobre as dinâmicas vegetacionais e os paleoclimas relacionados,

com base em análises palinológicas de depósitos quaternários, tiveram um grande progresso

desde a década de 90. Desde então, o modelo clássico aceito para as mudanças climáticas

ocorridas durante o período Quaternário em áreas tropicais  e  subtropicais  do planeta,  nas

quais as fases glaciais correspondem a climas frios e secos e fases interglaciais correspondem

a fases  quentes  e  úmidas  (BIGARELLA et  al.,  1965).  Na região  sul  do estado de  Santa

Catarina,  fica  evidente  que  as  pesquisas  de  Palinologia  Quaternária  identificadas  estão

concentradas, especialmente, na planície costeira, no litoral sul e no litoral norte, no norte do

estado, na região da Serra do Tabuleiro e na borda do Planalto. Ainda são poucos e recentes os

trabalhos para a região oeste do estado, como podemos observar na (figura 1). Além disso,

apenas dois testemunhos já analisados em Santa Catarina não abrangem o Holoceno, apenas o

Pleistoceno (GRAEFF, 2020).

Figura 1 - Sítios Palinológicos do Quaternário em Santa Catarina.

Fonte: Elaborado por Ademar Graeff, (2020).

Behling (1995) indica que na Serra da Boa Vista, na borda do Planalto Catarinense, a

expansão das áreas florestais ocorre a partir de 8.200 anos AP (antes do presente). No norte

do estado de Santa Catarina, Lima (2010) sugere que a expansão florestal se inicia por volta

de 6.300 anos AP, e identifica maior diversidade de espécies em campos e florestas, sugerindo

aumento de umidade e temperatura. Na Serra do Tabuleiro, no leste de Santa Catarina, os da-

dos coletados indicam que a vegetação campestre predominou sob condições climáticas frias

e secas desde o Último Máximo Glacial até aproximadamente 9.900 anos AP (JESKE-PIE-

RUSCHKA et al., 2013. Já no oeste catarinense, dados de Eidt (2019), mostram condições cli-

máticas frias e secas entre 22.690 e cerca de 19.000 anos AP, e mais úmidas entre 19.000 e

14.100 anos AP, indicando um clima mais frio e úmido que a fase anterior. No período entre
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14.100 e 7.000 anos AP, o clima era predominantemente frio com umidade suficiente para

manter a Floresta com Araucárias. 

O Holoceno Superior marca, no Oeste catarinense, a significativa expansão dos táxons

florestais sobre os campos, até a ocupação dos colonos quando novamente, por influência an-

trópica. Os táxons florestais são representados principalmente por Ilex paraguariensis e Arau-

caria angustifolia, estes dois em expansão desde o início do Holoceno Superior, declinando

apenas no período de ocupação antrópica. Outras, famílias também encontradas em quantida-

de  significativa  são  Piperaceae,  Fabaceae,  Iridaceae,  Arecaceae,  Myrtaceae,  Sapindaceae,

Lauraceae, Cunoniaceae, Melastomataceae e Ranunculaceae. 

No final do período surge o gênero exótico Pinus, que foi disseminado na região pelos

colonizadores (EIDT, 2019). Sendo, que as sucessivas atividades econômicas reduziram dras-

ticamente a cobertura vegetal nativa, tendo reflexos importantes no quadro de evolução geo-

morfológica da paisagem regional, marcado por profundas transformações ambientais (BAR-

RO et al, 2000).

A importância dos estudos no quaternário 

O Quaternário  é  formado por  dois  períodos  de  tamanho  desigual.  O mais  antigo,

chamado  Pleistoceno  teve  a  duração  de  1,6  a  2  milhões  de  anos  e  vem em seguida  ao

Plioceno. E o Holoceno o período mais recente que abrange os últimos 10 mil anos de história

da terra (SALGADO, 2007). 

Sendo o período geológico mais recente e mais curto da história da Terra (últimos 1,8

milhões de anos) o Quaternário além de se apresentar como o período que contém o maior

número  de  informações  paleoambientais,  se  torna  foco  das  investigações  paleoambientais

devido ao fato de estar intimamente relacionado com a história de ocupação humana e, por

consequência, ser caracterizado pela gênese dos impactos ambientais advindos de suas ações

sobre o meio (KRAMER, 2002 apud DOMINGOS, 2014).

Considerações Finais

As pesquisas que já foram desenvolvidas pela Palinologia no estado de Santa Catarina

trouxeram dados importantes para o entendimento da dinâmica da vegetação e do clima ao

longo do tempo geológico. Embora, a reconstituição em escala local seja mais robusta, em es-

cala regional ainda são necessários mais trabalhos nesta área para poder reconstruir cenários

paleoambientais mais confiáveis. A proposta de modelos de evolução da vegetação e da paisa-

gem ainda carece de mais dados, principalmente para o Planalto e a região Oeste. 
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Sendo,  que  a  história  ambiental  e  a  geografia  histórica  são  duas  abordagens

interdisciplinares  muito  importantes  nesses  estudos  pois  ambas  apoiam  e  dão  atenção  à

dinâmica entre sociedade e natureza. Eles enfatizam, a importância de considerar os contextos

históricos  e  geográficos  para  entender  as  questões  ambientais  contemporâneas  e  fornecer

informações sobre como as sociedades podem interagir com o meio ambiente de forma mais

sustentável.  Além  disso,  essas  abordagens  tentam  aumentar  a  conscientização  sobre  as

mudanças ambientais passadas e a importância de proteger e gerenciar os recursos naturais no

futuro.
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